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É um acordo entre povos e nações que visa ao reconhecimento dos animais como seres sencientes, que podem sofrer, para 
defender o respeito a suas necessidades de bem-estar e para terminar de uma vez por todas com a crueldade com os animais.14

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E BEM-ESTAR ANIMAL

A forma como os animais são tratados é um dos componentes mais importantes da sustentabilidade ambiental, 
afetando também as alterações climáticas. O setor da criação de gado é responsável por 18% das emissões 
de gases que causam o efeito estufa, o que poderá ser agravado, de acordo com as projeções de duplicação 

da produção de carne e leite até 205026. O problema 
é pior nos extremos. Por exemplo, o gado alimentado 
com dietas muito pobres digere de forma inefi ciente, 
enquanto que o gado com alimentação de elevado 
valor energético em produções intensivas de laticínios 
produz estrume com materiais mais voláteis26. Por isso, o 
impacto sobre as alterações climáticas pode ser reduzido 
diminuindo o crescimento do número de cabeças de gado, 
particularmente acelerado nos países em desenvolvimento, 
melhorando a nutrição dos animais mal nutridos e evitando 
alimentar os animais com dietas concentradas de modo 
não natural.

A exploração agrícola intensiva está também associada a outros problemas, como a poluição (Estudo de caso 
9). Por contraste, o gado mantido em condições extensivas utiliza recursos locais e devolve os nutrientes à terra. 
A Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO) das Nações Unidas26 recomenda que “A produção de 

ESTUDO DE CASO 9

Agricultura e reservas hidráulicas

As fazendas de criação intensiva de gado necessitam de enormes 
reservas hidráulicas, quer de poços artesianos, quer de água canalizada, e 
produzem enormes quantidades de estrume, que resultam freqüentemente 
na poluição do solo e das águas60. O Estado de Minnesota encomendou 
um Estudo de Impacto Ambiental Geral sobre a Agricultura Animal. Uma 
de suas conclusões foi que o número de animais mantidos numa bacia 
hidrográfi ca deveria ser limitado, de acordo com a área de terra em que 
o estrume poderia ser espalhado47. Os agrupamentos de instalações de 
produção animal em áreas limitadas tendem a andar de mãos dadas com a 
intensifi cação: nas explorações pecuárias de grandes dimensões, é comum 
o confi namento dos animais e uma menor atenção individual. O potencial 
de poluição é maior nos locais onde os animais são mantidos em pisos de 
madeira ou de cimento e em que o estrume é armazenado ou pulverizado 
sobre o solo. O problema é reduzido nos animais a pasto ou quando estes 
são mantidos em camas de forragem, produzindo estrume sólido. Qualquer 
destas soluções é também mais humanitária para os animais5.

O modo como tratamos os animais 
e como tratamos os outros seres 
humanos são dois ramos com a 
mesma raiz. Se existirem questões de 
negligência, desprezo ou crueldade 
em um, é certo que os encontraremos 
também no outro.
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gado industrial seja descentralizada para pastagens acessíveis, em que os resíduos possam ser reciclados sem 
sobrecarregar os solos e as reservas de água”.

Prevê-se que os vastos déficits hidráulicos sejam um dos maiores problemas deste século71. Uma boa gestão 
animal é importante para os animais e para a conservação hidráulica e agrária. A FAO26 destaca que “O devido 
controle da época de pastoreio, da intensidade, da freqüência e da distribuição pode melhorar a cobertura da 
flora, reduzir a erosão e, como resultado, manter ou melhorar a qualidade e a disponibilidade de água.”

A consideração pelos animais também é importante em muitos outros aspectos da sustentabilidade, tal como 
a gestão da vida selvagem (incluindo o suprimento de peixes), conservação de habitats, manutenção da 
biodiversidade e proteção de espécies em risco (Estudo de caso 10). Existe um elo forte entre a proteção 
individual de animais e a proteção de espécies, incluindo o fato de ambos serem considerados de elevado valor18.

ESTUDO DE CASO 10

Vida Selvagem na África Oriental

O comércio ilegal de carne de animais selvagens para alimentação humana é uma das 
maiores ameaças à vida selvagem na África e causa imenso sofrimento. Os métodos 
como a captura em armadilhas são brutais e não seletivos, sendo capturadas espécies, 
incluindo animais em extinção, como a girafa38, o guepardo e o elefante65. A WSPA 
trabalha com o David Sheldrick Wildlife Trust (Fundo para a Vida Selvagem David 
Sheldrick) no Tsavo National Park (Parque Nacional Tsavo) e região, no Quênia, para 
proteger os animais, efetuando capturas e removendo armadilhas (mais de 5.100 
armadilhas removidas em 2005). A disponibilização de treinamento e de recursos para 
meios de subsistência alternativos também é vital, devido à pobreza e à pressão do 
território impulsionarem o comércio de ilegal de carne de animais selvagens. Muitos dos 
ex-caçadores furtivos iniciaram a formação como protetores da vida selvagem56 e quatro 
grupos comunitários receberam colméias e formação para produzirem mel87. Tudo isto 
com o apoio de programas educativos em escolas e vilas que ensinam a compaixão e 
a mudança de atitudes no comércio de carne selvagem. Em 2007 mais de 800 alunos 
de escolas do distrito87foram envolvidos. Um projeto similar está implantando mercados 
comunitários na Zâmbia, reintegrando 350 caçadores a um custo de US$ 280/cada, 
custo menor do que a média de US$ 2.000 gasta na procura e prisão de um caçador70. 
A ajuda às pessoas no apoio da vida selvagem local protege os animais, incluindo 
espécies em risco, e ajuda igualmente essas pessoas.

É um acordo entre povos e nações que visa ao reconhecimento dos animais como seres sencientes, que podem sofrer, para 
defender o respeito a suas necessidades de bem-estar e para terminar de uma vez por todas com a crueldade com os animais.
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Um tema comum: os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas

Muitos dos pontos acima descritos que enfatizam a importância do cuidado animal são reunidos pela sua 
relevância nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, ajudando muitos desses objetivos a 
aumentar o cuidado com os animais.

•	 A redução da pobreza, da fome e da mortalidade infantil, a melhoria da saúde materna e o combate a doenças  
	 (objetivos 1, 4, 5 e 6) serão promovidos pela melhora da nutrição, incluindo a utilização apropriada de produtos  
	 originários de animais saudáveis e produtivos.

•	 O combate às doenças humanas (objetivo 6) deve também abordar as doenças dos animais. 

•	 A garantia de sustentabilidade ambiental (objetivo 7) envolve decisões na gestão da produção animal e da vida  
	 selvagem, por exemplo, a seleção de sistemas de pastagem mais sustentáveis em vez de criações intensivas.

•	 O desenvolvimento de parcerias para o desenvolvimento (objetivo 8) será promovido pelo comércio de  
	 produtos orgânicos e de origem animal, com um elevado grau de bem-estar animal.

•	 A promoção da igualdade entre os sexos (objetivo 3) será auxiliada pelo reconhecimento de papéis e  
	 oportunidades que os homens e as mulheres têm no cuidado dos animais, apoiando apropriadamente para o  
	 benefício dos animais e das pessoas.

Conclusão: o bem-estar animal é importante

O bem-estar animal é uma questão mundial. As questões de bem-estar animal são intrínsecas a todos os animais 
sencientes, todos aqueles que sofrem e sentem prazer. O bem-estar animal é importante para as pessoas, 
incluindo, mas não limitando, pessoas que dependem dos animais e do cuidado com os animais, beneficiando 
tanto as pessoas como o meio-ambiente. Chegou o momento de o mundo assumir a responsabilidade com os 
animais de maneira séria. Chegou o momento de uma Declaração Universal de Bem-Estar Animal.

A WSPA e os seus principais parceiros agem como secretariado dos governos de apoio à iniciativa. Os principais parceiros são  
a Real Sociedade para a Prevenção da Crueldade contra os Animais (RSPCA), a Sociedade Humanitária Internacional (HSI), a  
Sociedade Americana para a Prevenção da Crueldade aos Animais (ASPCA), a Compaixão na Pecuária Mundial (CIWF) e a  

Sociedade Mundial de Proteção Animal (WSPA). 

World Society for the Protection of Animals 
2008

Para mais informações consulte www.udaw.org ou envie um e-mail para udaw@wspa-international.org
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